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			Capítulo 1

			 

			Desmond O’Donnell estava novamente na cidade. Como o Exterminador Implacável. 

			Molly Preston viu-o a passar à frente da janela da sua sala de aula. Desejou que estivesse feio, mas, no que dizia respeito a Des O’Donnell, os seus desejos nunca se realizavam. Aquilo não era uma exceção. Mal conseguira admirar-lhe o perfil e, mais uma vez, estava tremendamente atraente.

			Molly estava a pintar uma cartolina com um dos seus pequenos alunos quando ele entrou na sala. Observou-o atentamente. Os rumores sobre a beleza irresistível dele não tinham parado desde que regressara à cidade. Molly reconheceu que os comentários eram verdadeiros.

			Desde que soubera que a sua escola recebera uma doação da Fundação Charity para fazer uma ampliação da ala da pré-primária e que Des fora designado para a construir, Molly adivinhara que os seus caminhos iriam cruzar-se novamente. Mas aquela não era a melhor altura. Na verdade, nenhuma altura teria sido especialmente adequada. Estava na aula de Arte com os seus alunos e quando havia pintura pelo meio ficava especialmente ocupada. Como se não bastasse, aquele homem estranho e atraente estava a ter o mesmo efeito que uma injeção de adrenalina nos seus alunos de quatro anos. Mas não só neles. Com vinte e cinco anos, Molly sentia as suas hormonas a acelerarem-lhe o coração. As suas mãos suavam. Não tinha jeito com os homens, nunca tivera, nem nunca teria. Sobretudo com aqueles que poderiam aparecer na capa de qualquer revista feminina.

			Molly estivera a habituar-se à ideia de se encontrar com ele. Já não era a adolescente rechonchuda, de aparelho e óculos disposta a fazer tudo pelo fantástico capitão da equipa de futebol do liceu.

			Transformara-se numa mulher e numa profissional. Com mais salas de aula, teriam a oportunidade de educar mais crianças. A educação pré-primária era o primeiro passo para as crianças se transformarem em membros amáveis, cuidadosos e produtivos da sociedade.

			Encontrar Des não tinha de ser um problema. Provavelmente já não era tão estúpido. Certamente, existiria uma «senhora Des» à espera dele em casa. Além disso, Molly já o esquecera. Estava preparada para ser amável e correta. Não tinha nenhuma razão para o odiar até ao fim dos seus dias.

			Tentou continuar a ouvir a sua voz interior, mas ia-se desvanecendo à medida que caminhava para aquele homem que pertencia ao seu passado.

			– Olá... – conseguiu dizer.

			– Olá. Sou Des O’Donnell da Construções O’Donnell.

			Aquilo parecia a apresentação de dois desconhecidos. Molly olhou para ele sem pestanejar, esperando que ele mostrasse que a reconhecera. Contudo, era óbvio que não sabia quem ela era.

			– Vou construir a nova ala do edifício da pré-primária e vim dar uma olhadela ao local – continuou Des ao ver que ela não dizia nada.

			– Entendo – replicou Molly.

			– Esta sala de aula vai ser afetada pelas obras. Disseram-me que é a sala de Polly Preston, que provavelmente serás tu. Posso chamar-te Polly?

			– É claro, mas não te garanto que obtenhas uma resposta.

			– Porquê? – perguntou Des, confuso.

			– Porque o meu nome é Molly. Molly Preston – esclareceu ela.

			– Peço desculpa pelo meu engano – desculpou-se Des. 

			Molly não pensou que fosse um pedido de desculpas sincero, mas lembrou-se de que não havia motivos para ser rude, já que não se interessava por aquele homem.

			– Não há problema – respondeu Molly.

			– Prazer em conhecer-te, Molly – redarguiu Des, com um sorriso irresistível. 

			Aquele sorriso era um problema para Molly.

			Era evidente que ele não se lembrava da sua cara, nem do seu nome. Embora aquilo não fosse uma humilhação em comparação com o facto de Des ter acedido a receber dinheiro para sair com ela no passado. Acontecera tudo durante o seu primeiro ano no liceu. Devido à vida social deprimente de Molly, o pai dela decidira pagar a Des para sair com ela e dessa forma aumentar a sua popularidade no liceu. A atuação de Des não despertara as suspeitas de Molly. Nunca teria descoberto que era tudo uma farsa, mas uma rapariga raivosa contara-lhe tudo depois numa discussão.

			Des usara-a para a sua ascensão ao sucesso. Ele conseguira o que queria e nem sequer tivera a decência de lhe dizer cara a cara que queria acabar com ela. Deixara-a plantada antes de se ir embora para a universidade.

			Mas o que importava? Depois da traição de Des, Molly vira a sua autoestima reforçada. No entanto, ele continuava a dar-lhe razões para estar zangada com ele. Nem sequer a reconhecera!

			– Igualmente – mentiu Molly. – Olhe, senhor O’Donnell...

			– Des – interrompeu ele.

			– Des – repetiu Molly, um pouco incomodada ao perceber como era fácil pronunciar aquele nome de forma sedutora.

			Des melhorara com o tempo, embora sempre tivesse sido o protagonista das fantasias das raparigas da cidade. Tornara-se um homem e o seu aspeto físico era prova disso. Vestia uma t-shirt que se ajustava aos músculos do peito e dos braços. Os seus olhos azuis brilhavam. Molly lembrou-se da forma como o seu cabelo ondulava à medida que crescia. Naquele momento, usava-o muito curto e ela sentiu a falta dos seus caracóis suaves. Também o tom loiro do seu cabelo mudara com o tempo, estava mais escuro e era mais interessante.

			O seu rosto amadurecera. O queixo forte dava-lhe um aspeto duro que o favorecia e que não ajudava Molly a continuar zangada.

			Parecia que os anos não tinham passado. Sentia-se como a adolescente insegura que aprendera que as raparigas como ela não mereciam a atenção sincera dos rapazes. O seu erro fora acreditar que era a alma gémea de Des.

			Porém, Molly já não era uma adolescente. Era uma adulta, responsável pelo bem-estar dos seus alunos na sala de aula. Era altura de começar a comportar-se como tal.

			– Olha, Des...

			– Então, suponho que vamos ver-nos muitas vezes durante as obras – afirmou Des ao mesmo tempo que Molly começara a falar.

			– Talvez.

			– Terei de fazer algumas obras nesta sala de aula. Temos de rever juntos os horários de trabalho.

			– Está bem. Mas não pode ser agora – declarou Molly.

			– Porquê?

			– As crianças estão na aula de Arte e requerem toda a minha atenção – esclareceu Molly, virando-se e verificando que as crianças estavam a desenhar nas mesas em vez de na cartolina. Ainda bem que pusera papel pardo para as proteger. – Vês ao que me refiro? Lamento imenso, se me deres licença...

			– Não demoraremos muito tempo.

			– É muito importante para as crianças que o horário seja respeitado. A mínima mudança pode transformar o seu mundo num caos.

			– Então, não entendo porque me disseram para vir – admitiu Des.

			– A rececionista é nova. Falarei com ela.

			– Não foi a rececionista que me deu carta-branca para vir, foi a senhora Farris, a diretora. Disse-me que devias avisá-la se precisasses de ajuda enquanto falávamos.

			Um pequeno pintor aproximou-se de Molly e agarrou-lhe a mão. O menino olhou para o visitante.

			– Olá! – cumprimentou-o o menino.

			– Olá, amigo! – cumprimentou-o Des.

			Molly sabia que, se não cortasse o mal pela raiz, o resto dos seus futuros Picassos se juntaria a eles e a aula se transformaria num caos. Qualquer professora da pré-primária que merecesse o seu salário sabia que teria de prevenir aquela situação a todo o custo.

			– Trey, estamos na aula de Arte. Já acabaste as tuas árvores? – perguntou Molly ao menino.

			– Sim – respondeu o menino. As quatro crianças que ainda estavam sentadas estavam a começar a inquietar-se.

			– Olha, Des, agora não é uma boa altura. Tenho de lavar estas crianças. O resto da minha turma está no pátio com a minha auxiliar, mas entrarão a qualquer momento já que é a vez deles de terem a aula de Arte. Estou a tentar criar um ambiente relaxado para que seja uma experiência criativa e divertida para todos os meus alunos. Trey, quero que vás lavar as mãos.

			– Mas quero ver o que ele vai fazer – declarou o menino, apontando para Des.

			– Trey, não vou fazer nada divertido – reconheceu Des, com voz tranquila e paciente. – Só vou medir a sala.

			– Não vais usar o martelo? – concluiu o menino, desiludido.

			– Hoje, não.

			– Porquê? – insistiu Trey.

			– Porque não há nada para martelar. Primeiro, tenho de encomendar as madeiras e os pregos, e ainda não sei de quantos preciso. É o que tenho de descobrir hoje.

			Ouviu-se um choro e Molly virou-se. Viu uma menina de cabelo preto encaracolado a esfregar a cabeça.

			– O que se passou, Amy? – perguntou Molly.

			– Kyle puxou-me o cabelo, menina Molly – acusou-o, com voz trémula.

			– Kyle, lembras-te de que te disse para não fazeres isso?

			– Ela é que começou! – defendeu-se o menino. – Pintou-me o sapato, menina Molly. A minha mãe disse-me para não sujar os sapatos novos.

			– Não te preocupes. A tinta sai. Disseste a Amy que os teus sapatos eram novos? – perguntou. 

			O menino assentiu.

			– Mas não se importou. Pintou-mos na mesma. É estúpida e odeio-a...

			Molly levou o dedo aos lábios, indicando silêncio. Não podia insultar-se ninguém na sala de aula. Molly recebera demasiados insultos dolorosos na sua adolescência para deixar que o fizessem na sua sala de aula. A infância era a melhor altura para ensinar boas maneiras e o objetivo da professora era plantar as sementes da amabilidade no maior número de crianças possível.

			– Amy, pintaste o sapato de Kyle? – perguntou.

			– Sim, mas...

			– Não quero desculpas. Por favor, larga o pincel – a menina obedeceu às palavras da sua professora. – Agora, pede desculpa a Kyle pelo que fizeste.

			– Desculpa – sussurrou a menina. 

			Molly olhou para o menino.

			– Kyle, tens de pedir desculpa a Amy por a teres insultado e por lhe teres puxado o cabelo – explicou Molly. O gesto antissocial do menino deixava ver que não entendia porque tinha de pedir desculpa, mas Molly continuou a olhar para ele. Todas as transgressões exigiam um pedido de desculpas, pelo menos na sua sala de aula. Na vida real, ela podia esperar sentada até Des lhe pedir desculpa por a ter tratado como se fosse tola.

			– Desculpa, Amy – desculpou-se finalmente o menino, com um dedo enfiado no nariz.

			– Ótimo! – declarou Molly, satisfeita. – Agora, vamos todos lavar as mãos.

			– Mas Trey está a falar com o senhor – indicou Kyle. – Porque não podemos fazer o mesmo?

			– Porque, depois de pintarmos, temos de lavar as nossas mãos. Trey também vai lavar as dele – respondeu Molly, enquanto lavava os meninos. Quando acabou, pô-los em fila em direção ao pátio da escola. – Já volto.

			Molly dirigiu-se para onde Des e Trey estavam a falar.

			– As tábuas estão cortadas à medida e, então, uno-as com pregos – explicava Des.

			– Posso ver? – perguntou Trey.

			– Claro – respondeu Des.

			– Ele disse que posso ver – disse o menino, entusiasmado.

			– Eu ouvi – retorquiu, irritada. Tinha de dizer algumas coisas àquele homem, mas de preferência sem os seus alunos por perto.

			– Posso ajudar-te? – perguntou o menino, impaciente.

			– Claro – respondeu Des.

			– Trey, é hora de ires lavar as mãos. Depois, põe-te na fila – ordenou Molly, guiando-o para o lavatório. O menino aceitou-o com renitência. Molly dirigiu-se para Des e olhou para ele. – Podemos falar um instante na sala dos professores?

			Des levantou-se e Molly viu que mediria um metro e oitenta. Ele estava a conter um sorriso. Era óbvio que lhe achava graça, estava destinada a ser o seu entretenimento.

			– Parece sério, tenho de me preocupar?

			O seu único crime era ter o encanto de um destruidor de corações. Partira o dela há muitos anos, mas daquela vez não ia permitir que brincasse com as emoções de uma criança.

			– Não vamos incomodar mais as crianças. Podemos falar na sala dos professores – indicou Molly, apontando para um pequeno armazém cujas janelas davam para a sua sala de aula.

			Quando entraram na sala, Molly virou-se e o seu corpo tocou no de Des. Era forte, quente e realmente masculino.

			– Desculpa – desculpou-se Molly, dando um passo atrás.

			– Porquê? Não me chamaste estúpido – respondeu Des. Apontou para a janela. – É um vidro como os da polícia? Nós vemos as crianças, mas elas não nos veem?

			– Não, elas também nos veem – replicou Molly. Havia algo especial naquele homem. Era algo que punha em perigo o coração das mulheres. No entanto, não era altura de pensar nisso. Estava zangada com ele. – Espera aqui. As outras crianças estão a entrar e tenho de avisar a minha auxiliar para tratar de tudo por alguns minutos.

			Des observou através da janela como Molly Preston se aproximava de uma mulher que tinha um apito pendurado ao pescoço. Des franziu o sobrolho, não entendia porque a menina Molly parecia tão incomodada. Desejou que não fosse o tipo de pessoa que fazia uma tempestade num copo de água.

			Era uma mulher muito atraente e vestia umas calças que lhe ficavam realmente bem. A sua beleza fora a primeira coisa que lhe chamara a atenção ao entrar na sala de aula. Era bonita e bem proporcionada, e os seus caracóis cor de mogno acariciavam-lhe os ombros. Sentira o desejo absurdo de acariciar aquele cabelo sedoso e verificar se era realmente tão suave como parecia. Era um rosto familiar, no entanto, não sabia de onde a conhecia.

			Certamente, os seus caminhos já se teriam cruzado. Ele crescera naquela cidade, ainda que se tivesse ido embora assim que pudera. A morte do seu pai fizera-o regressar para tentar salvar a empresa familiar que fora criada pelo seu avô. Des investira muito dinheiro nela e tudo dependia daquele projeto. A margem de lucro da construção da ala da pré-primária era pequena. Mas o importante não eram os lucros, mas o facto de ser o primeiro passo para conseguir o verdadeiro prémio: um contrato com a Richmond Homes para o desenvolvimento da zona sul de Charity City.

			Des estava em negociações com Carter Richmond, que lhe avisara que estava a vigiar o seu trabalho. Numa cidade do tamanho de Charity City, uma única mancha na reputação de um homem podia significar o fim da sua carreira. Des tinha consciência de que, se quisesse manter o seu negócio à tona, não podia dar-se ao luxo de perder trabalhos. Tinha de construir a ala da escola cumprindo os prazos e o orçamento. Tinha de ser o seu melhor projeto. Além disso, qualquer homem de negócios conhecia o valor dos rumores numa cidade tão pequena. Por tudo isso, precisava da colaboração da menina Molly.

			– Queres falar do quê? – perguntou Des a Molly quando ela entrou novamente na sala de interrogatórios.

			– São muitas coisas e temos pouco tempo – respondeu Molly, zangada.

			– O que tens em mente? – perguntou Des, disposto a pôr todas as cartas na mesa.

			– Em primeiro lugar, quero dizer que não gosto que tenhas prometido a Trey que poderia ajudar-te – declarou. 

			Des encolheu os ombros.

			– Parecia que estava interessado. O meu avô começou a ensinar-me a trabalhar com a madeira quando eu tinha aproximadamente a idade de Trey.

			– Olha, Trey provém de uma família monoparental. Vive com a sua mãe e não tem pai.

			– A ausência de uma referência masculina seria razão suficiente para deixares que me ajudasse – contradisse-a Des. Não entendia qual era o problema de não ter pai. Se ele tivesse recebido um cêntimo cada vez que desejara não ter pai, o dinheiro nunca teria sido um problema. 

			Molly franziu o sobrolho.

			– Dás atenção a um menino solitário, mas o que acontecerá quando desapareceres da sua vida? Porque desaparecerás.

			Quem é que ela pensava que era para o julgar daquela forma? Tinham acabado de se conhecer. Olhou para ela.

			– Supõe que desapareço, apesar de não teres razão para pensar assim. Quem te disse que não é melhor ter uma influência masculina durante algum tempo do que nunca a ter?

			– Pela minha experiência, diria que é melhor não a ter – respondeu Molly, tensa.

			Des lembrou-se de que a diretora da escola lhe dissera que era imprescindível coordenar os seus horários de trabalho com os de Molly. A primeira coisa que tinha de fazer era descobrir o que a incomodava para poder resolvê-lo.

			– Olha, Molly, como tu disseste, acho que não vim numa boa altura. Talvez seja melhor falarmos quando não estiveres ocupada com as crianças.

			– Tens razão. Não é uma boa altura.

			Aquela mulher era teimosa como uma mula. Mas a sua atitude tornava-a ainda mais atraente. Des sentiu o desejo de a beijar.

			– Muito bem, não é uma boa altura. Finalmente, estamos de acordo em alguma coisa. Porque não te levo a jantar e assim podemos...?

			– De maneira nenhuma! – replicou Molly, interrompendo-o. 

			Des quis perguntar-lhe o motivo da sua recusa, contudo decidiu não ir mais além.

			– Talvez possamos beber alguma coisa quando saíres do trabalho? – insistiu Des.

			– Não creio. Será melhor falarmos aqui, no recinto da escola.

			Des admitiu que aquela resposta era um golpe para o seu ego. As mulheres sempre lhe tinham dado atenção. No entanto, aprendera uma lição amarga: a atenção era uma coisa muito diferente do respeito pela sua pessoa. Não ia cometer o mesmo erro. De qualquer forma, estava a tratar de um assunto de negócios e não devia sentir-se pessoalmente lesado. Estava a tratar de um negócio importante e sabia reconhecer quando alguém estava aborrecido, o que não entendia era porquê. Molly Preston era um quebra-cabeças, mas não devia deixar que o confundisse. Se fosse preciso, demonstraria que ele também sabia ser teimoso.

			– Quando será uma boa altura para falarmos? – perguntou Des.

			– As crianças saem às seis em ponto – respondeu Molly, com desinteresse.

			– Então, vemo-nos às seis em ponto – afirmou Des e virou-se antes que Molly pudesse contradizê-lo. Precisava de ter uma conversa com a diretora da escola. Talvez ela pudesse ajudá-lo a perceber o comportamento estranho de Molly Preston.

			Des atravessou o pátio da escola e entrou no edifício da administração. Na receção encontrou a chefe de Molly. Era uma mulher de cerca de cinquenta anos, bonita e esbelta. Des parou à frente dela.

			– Olá – cumprimentou-a.

			– Já acabaram? É óbvio que Molly e tu trabalharão bem juntos – replicou a diretora, sorridente.

			– Era precisamente desse assunto que queria falar.

			– Oh! Ninguém quer falar a não ser que haja algum problema – retorquiu ela.

			– É verdade – assentiu Des.

			– Que problema tiveste com Molly?

			– Parece que não apareci numa boa altura – explicou ele.

			– Que estranho... Molly não é a típica ruiva teimosa. É uma mulher apta e aprazível que se dá bem com toda a gente.

			– Devo ser o primeiro com quem não se entende. Tentei falar com ela sobre o horário de trabalho, mas acho que não a apanhei numa boa altura.

			– Não entendo. Se alguém sabe a importância dos prazos de construção é Molly – acrescentou a diretora, surpreendida.

			– Porquê? – perguntou Des, intrigado.

			– O pai de Molly é construtor. Certamente, já ouviste falar dele. Carter Richmond, da Richmond Homes.

			– Mas, eu pensava que o apelido dela era Preston.

			– É o apelido de casada – esclareceu ela.

			Des sentiu um nó no estômago. O apelido de solteira de Molly dera-lhe a peça perdida do quebra-cabeças. A situação era complicada.

			Ele fora o rapaz que a magoara.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Des estava no pátio da escola, a observar Molly a despedir-se dos seus últimos alunos acompanhados de algum adulto autorizado. Des estivera meia hora à espera, pois, se tivesse chegado meio minuto atrasado, ela poderia já não estar lá. Também não teria sido um desastre, apenas teria adiado o inevitável. Des estava convencido de que tinha de falar com ela. Quando o fizesse, teria de aumentar a intensidade dos seus encantos. Era um truque que só lhe falhara uma vez, um fracasso pessoal que não estava disposto a repetir. A sua relação com Molly era de negócios e seria apenas de negócios.

			Infelizmente, tinha de trabalhar com ela. Não estava nada orgulhoso da forma como a abandonara quando estavam no liceu, mas isso não fora o pior. E se Molly tivesse contado ao seu pai que o vira com outra rapariga e o homem se tivesse visto obrigado a contar-lhe a verdade? Devia ser um segredo, pelo menos, fora o acordo a que Des e Carter Richmond tinham chegado. Mas Des não sabia o que aquele indivíduo era capaz de fazer.

			Era evidente que Molly não lhe perdoara pelo que fizera. Caso ela não soubesse do assunto do dinheiro, não seria ele a contar-lho. Naquele momento, tinha de minimizar os danos, portanto, o primeiro passo seria pedir-lhe desculpas, coisa que devia ter feito há muito tempo. Precisava que Molly estivesse do seu lado.

			Quando a viu a dirigir-se para a sala de aula, Des atravessou o pátio da escola.

			– Espera, Molly! – chamou-a.

			– Voltaste – redarguiu Molly. Tremeu ao ouvir a voz de Des.

			– Disse-te que estaria aqui às seis em ponto – recordou-lhe, enquanto via que Molly ficava mais nervosa.

			– E cumpriste-o – acrescentou Molly, num tom tão tenso como o seu corpo.

			Não era preciso ser sobredotado para deduzir que Molly não esperava que cumprisse a sua palavra. Porque devia confiar nele depois do que lhe fizera? Mas, se estava à espera que ele abandonasse o seu propósito, não ia ser fácil. A atitude de Molly era arisca e hostil, mas via que estava nervosa. Des teria de recorrer aos seus encantos.

			– Olha, Molly, tenho de te pedir desculpa – começou Des.

			– Sim? – respondeu Molly, arqueando umas das suas sobrancelhas ruivas.

			– Fui um imbecil...

			– Sim, foste. Tens de pensar duas vezes antes de prometeres alguma coisa a uma criança – interrompeu-o. 

			Des abanou a cabeça.

			– Estava a referir-me ao que se passou quando estávamos no liceu.

			– Portanto, já sabes quem sou – disse, com hostilidade.

			– Reconheci-te quando a senhora Farris me disse que Preston é o teu apelido de casada – reconheceu Des.

			– Hum... Hum...

			– Tratei-te mal – admitiu.

			– Isso são águas passadas. Aconteceu há muito tempo – redarguiu Molly, secamente.

			– É verdade. Espero que possamos esquecê-lo e começar de novo.

			– Não penso que seja possível – retorquiu ela. Os seus olhos verdes entristeceram-se e cravaram-se nos dele.

			Des albergava a esperança de que Molly não soubesse nada sobre o acordo entre ele e o pai dela. Não podia recriminá-la por tentar tornar-lhe as coisas difíceis, mas a Molly que ele conhecera há anos teria tentado tornar-lhe as coisas fáceis. Quando começara a prestar-lhe atenção, Des estava a representar um papel, mas a sua doçura e o seu sentido de humor atrevido tinham-no conquistado. Acabara por gostar muito de Molly. E a Molly teimosa que tinha à frente dele também o atraía.

			– Aconteceu há muito tempo, mas é óbvio que ainda estás incomodada.
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